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F O N S 

CONSTRUCCIÓN;SE INTENSIFICA LA LUCHA - SEAT.,OLIVETTI,APA,CISFALSAiSOLIDARIDAD CON 
IOS DIRIGENTES OBREROS. 

D u r a n t e e s t a s dos p r i m e r a s semanas 3Lé j u l i o , a p o s a r de l a p r o x i m i d a d de l a s v a c a 
c i ó n o s , c o n t i n u a - l a o f e n s i v a o b r o r a . O f c n s i v a que como s e ñ a l a "Cambio lòJ' ha dado l u g a r 
err t o d o e l p a í s , e n o l mes de j u n i o a " . . . n a d a menos que 140 c o n f l i c t o s , a f e c t a n d o a -
c e r c a de 90 .000 t r a b a j A d o r o s y sup-dsio-ron: l a p é r d i d a de 2 .500.000; h o r a s do t r a b a jjo, 
. . . c a s i c u a t r o v o o x s l a s c i f r a s do 1 .972 y c a s i o l t r i p l o de l a s de 1 , 9 7 1 " . 

En. C a t a l u ñ a hay quo d e s t a c a r l a s a c c i o n e s de T à r r a s a , S a b a d e l l yBa rco lona on ttoir 
no.' a l Convenio de l a C o n s t r u c c i ó n - aún no f i rmado - l o quo c r e a n u e v a s p o s i b i l i d a — 
d e s de avanço h a c i a l a a c c i ó n g e n e r a l i z a d a d e l Ramo.A l a s r c i v i n d i c a c i ornes m a t e r i a l e s 
s e es t f i u n i e n d o l a e x i g e n c i a de e l e c c i o n e s s i n d i c a l e s en t o d a s l a s o b r a s p a r a c o n s e ­
g u i r v e r d a d e r o s r e p r e s e n t a n t e s o b r e r o s . E s t a misma e x i g e n c i a a p a r e c e también com f u e r ­
z a en o t r o s l u g a r e s ( T r a n s p o r t e s , O l i v e t t i , e c t ) y empieza a s i t u a r s e y a como un olemen 
t o que i m p u l s e enormemente l a o r g a n i z a c i ó n y e l combate o b r e r o . 

P a r a l e l a m e n t e se d e s a r r o l l a una i m p o r t a n t e l u c h a s o l i d a r i a en d e f e n s a , d o l o s d i ­
r i g e n t e s o b r e r o s r e p r e s a l i a d o s . Q u e p a s a p o r a c c i o n e s de t odo t i p o en l a s f a D r i c a s ( ( c o ­
mo) en S e a t , 0 1 i v c t t i , C i s p a l s a ) y p o r l á p r e s e n c i a mas iva en l o s j u i c i o s d e Magis t ra tu— 
ra»E¡ rp re s ión c r e c i e n t e de S o l i d a r i d a d o b r e r a y c i u d a d a n a que e l Gobernador — aún r e 
c u r r i e n d o a enormes d e s p l i e g u e s p o l i c i a c o s - se ve i m p o t e n t e p a r a e v i t a r . E s t a s a c c i o -
n e s dan un nuevo empuje a l a l u c h a conifera l o s j u i c i o s d e CAMACHO y s u s compañeros ,de 
l o s m i l i t a n t e s de UGT y USO,de l o s . abogados F i n a , S o l ó y A v i l e s , c o n t r a e l Conse jo d e 
Gíuerra de P í r e a E s q u e r r a y s u s 3 compañeros de TÉRMICA,en S o l i d a r i d a d com l o s c u a l e s 
s e empiecen a r e c o g e r f i r m a s en un e s c r i t o d i r i g i d o a l o s m i l i t a r e s . 

HUELGAS EN EL.'RAMO DE LA CONSTRUCCIÓN „ 

TARRA3A 

Hue lga p r á c t i c a m e n t e g e n e r a l en e l Ramo(m£s de u n 80^) a p a r t i r d e u n p i q u e t e d e Tu­
no e 30Q. t r a b a j a d o r e s de l a empresa COLQMINÁ.EI p a r o duró todo e l d í a 1©.Según-, i n f o r m a 
l a p r e n s a l e g a l se r e a l i z ó t amb ién una asamblea en l o s l o c a l e s de l a CHS en l a que 
p a r t i c i p ó •uno numeroso g rupo de t r a b a j a d o r e s " - . •»•* 

SABADELL. 

D u r a n t e p r á c t i c a m e n t e t o l a l a p r i m e r a semana de j u l i o c o n t i n u a r o n : en h u e l g a l o s t r a 
b a j a d o r e s , de s i e t e o b r a s de l a empresa '•HUARTEt' en p r o t e s t a c o n t r a e l s i s t e m a de con>-
t r a t a c i ó n . A s i mi smo ,ex igen l a c e l e b r a c i ó n de e l e c c i o n e s p a r a l á d e s i g n a c i ó n de s u s r e 
p r e s e n t a n t c s . T a m b i é n f u e r o n a l p a r o l o s t r a b a j a d o r e s l e l a s t r e s ' o b r a s que p o s e e ' l a 
misma empresa en l a zona do C e r d a n y o l a - R i p o l l e t . A d e m ó s , e l m i é r c o l e s 5 > l o s o b r e r o s quo 
t r a b a j a n en l a empresa "CONSTRUCCIONES CÚPULA" fue ron a l p a r o d u r a n t e 3 h o r a s , en s e ­
ñ a l de s o l i d a r i d a d con. s u s compañeros de «HUARTE!'-.En e s t a ú l t i m a empresa l a h u e l g a com. 
t i n u ó l o s d í a s 1 1 , 1 2 y 1 3 . S e h a c o n s e g u i d o que HUARTE r e c o n o z c a l a comis ión de l a s o— 
b r a s y que pague 1 d í a de l o s de h u c l g a . S n 2 d í a s so r e c o g i e r o n ! 25.QOO p e s e t a s on s o ­
l i d a r i d a d , 

P o r o t r a p a r t e , t a m b i é n on S a b a d o l i j u n o s 200 t r a b a j a d o r e s de l a empresa «DRAGADOS 
Y CONSTRUCCIONES* se han d e c l a r a d o en h u e l g a l o s d í a s 3 , 4 , 5 y & en s o l i c i t u d de que s e 
l e s c o n c e d a de manera c o l e c t i v a e l d e r e c h o de v a c a c i o n e s , c o m o o c u r r e en o t r o s ramos 
de l a p r o d u c c i ó n . A d e m a s e x i g e n que en l a s h o j a s de s a l a r i o s se i n c l u y a n , l o s c o n c e p t o s 
de « p r i m a s y dewfeajos" a l o c u a l se n i e g a l a e m p r e s a , a p o s a r de una s e n t e n c i a de Ma­
g i s t r a t u r a que d i c t a m i n ó en f a v o r de l a e x i g e n c i a o b r e r o . 
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BARCELQHA-

PRADELL. T RISAS S.A.. (PYRSA).A. r i z de un despido de un' t r a b a j a d o r a f i n a l e s do l a s e ­
mana pasada,el lunes día 2 so rea l iza un paro t o t a l en l a s obras que esta empresa t iene 
en l a Pza. España,en l a que trabajan unos 200 obreros.En el paro participaron as i mismo 
todos los obreros del motal(fbntaneros,lrjnpistas, ,*chispasnr,ect)quo trabajan también en 
estas obras.KL martes día 3 l a empresa despide a ot ros 2 trabajadores. EL paro continua 
de forma to ta l .Se ligan l a s reivindicaciones pendi cnt:es(plataforma del convenio y ele_c 
ciónos s indicales con los eventuales como candidatos,.tal como aceptó l a CHS) y l a read 
misión de los despedido® que son. Luis Romero,Juan Gomes o Ignacio Somzalez. 

Diariamente so realizan asambleas a primera hora»se discute l a s i tuación y se organl 
zan piquetes para extender el paro a toda l a zona.Besde el mi oreóles al medidodía, ado­
rna» de PYRSA están parados l i s 1 0 0 obreros de MIRO Y TREPAür,O-SEREJiHO(l3O),P£M£D£(60) 
PADROS(l5).La lucha continuo; y sigue extenliondoso. 

EL jefe de personal de PYRSA. ofreció una primera concesi6n»no despedir a los t ros t r a 
bajadores pero dest inar los a otras obras.Los obreros se negaron, pues consideran esto co 
rao una forma de despido,que significa además impedir que los 3 sean elegidos en l a s e— 
lecciones(se t r a t a do 3 oventuales que constituían la candidatura obrera,mi entras que 1 
empresa pretendo reducir- los candidatos a l o s f i jos de obra) .La empresa na declarado cq; 
f l i c to colec-tiivo.El miércoles día 11 una comisión de trabajadores fue a l a s oficinas y 
exigió l a readmisión!. Ante l a negativa,durante todo el día estuv/o parada l a mayor par te 
de l a •bra.Fi- l a presencia de l a Pol ic ía n i l a nota del Inspector de trabajo consiguie­
ron: cor tar l a acción.Los 3 despdidos han presentado demanda» 

PQLUSQETQ L¿ MISA .-Situación tçasa.ïïesde hace más de una semana l a Pol ic ía y l a ©» Civi l 
pa t ru l l an poír l o s alrcdedores.lay um gran descontento debido a que el aumento que l a em 
prosa sé ha v is to obligada a conceder,lo descuenta do l a retribución voluntari a. Existe 
también una absoluta f a l t a de higiene en vestuarios, lavabos,ect .Por todos estos motivos 
un. grupo de obreros ha demandado a l a empresa» 

GOLQMIEA. gr.SERRMQ.- (obras de l a c/\Filadomat) .EL jueves pasado hubo paro toda la tarde 
en apoyo del convenio y/ en solidaridad con. Pyrsa y Sabadell .TET-m piquete fue a l a s obras 
de l a s empresas PAMAM y PADRÓS quo se sumarem al paro,Al día siguiente l a empresa adop_ 
tó medidas coacüivas(petición de carnets a l a entrada,ect) y despidió a l e s prestarais -
£as.Exist¡o también el problema de f a l t a de seguridad o higiene, gen eral en e l Hamo. 

CERO Y' TREP A1'.-(( obras de l a c/¥Guipuzcoa)El martes día 3 paro toda l a tardo como protes 
t a por los prec ios do los destajos. 

En sol idaridad con. los despedidos,sancionados,en defensa de los d i r igentes obreros 
so han: venido desarrollando acciones en l a s fábricas así como concentraciones obreras 
y ciudadanas ante l a Magistratura del TTrabajo). 

S E kjt ' . - día 3 boicot a l a s horas ext ras en la soc 124 del T.?? sec.850 y 124 del T.4 
(cas i todo el ta l ler) .Cont inua el boicot de los montadores de prensas del TT.3. 
Bia 4.Paro de 3/4 de h.(mañana y tarde) en l a sec.120 del T . l por f a l t a de ventilación 
y relacionado con. i » lo® despido sJIás de 30 trabajadores se quitan e l mono de modio 
cuerpo para arr iba en señal de protesta,En o t ras secciones del Tf.7 hayr tensión. 

Eso mismo día unas 1G0O personas par t ic iparon en l a concentración: do Magistratura en 
solidaridad con l o s despedidos cuyo jjuicio se vela.La gran mayoría de l o s asiistentes j» 
ran traba jado r e s de Seat.Mabía representantes de l a Junta de Defensa del Colegio de A\— 
aegados,monjas, sacerdotes ,peüodis tas , eciULa pol ic ía con cabal los y numerosos jeeps es 
taba presente»Cuando entraron los tes t igos de l a empresa hubo numerosos g r i tos de iRead 
misión! «A. l a s 5; de l a tarde l a po l ic ía empezó a d iv id i r por gruposv a los concentrados 
buscando un pretexto para reprimir a los a l l í pjeesentes.Hubo después numerosas manifes. 
taciones con. t i r o s al airo,donde so practicaron: 12 detenciones(en estos momentos ya ert 
l iber tad) ,E1 juicio no l legó a celebrarse. 
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I»a empresq ofreció indemnizaciones de 3 meses por año(mucho más de lo que e l Jaez 
puede establecer) que para algunos representan to ta les de 700 y 80O.00O pcsetas.Hespúes 
¿Le l a suspensión so prepara,dentro y fuera de l a fábrica el nuevo juicio fijado para el 
día 11) a l a s cuatro nonos cuarto de l a tarde.Se recoge dinero, se reaprte numerosa propa­
ganda y aparecen por todo o l in te r io r de factoría l a s pegatinas llamando a la as is tencia 
al ju i r iaJIay también otras acciones en marchasla de los carre t i l leros ,que en número ce_r 
cano a 500 han demandado a la empresa por l a cuestión- de las categorías,en el 3?.2 muchos 
trabajadores se quitaron el mono de medio cuerpo también en protesta por el sofocante ca 
lor(después de l a acción del día 4 los del T'.l han conseguido que pongan-ventilarien).El 
mismo día del juicio hay un. paro de- 2 h y media en la sección do prensas,ademas de irriten 
tos de paro en los t a l l e ro s 4 y 8. 

KL día 13 por l a mañana la ompresa v i s i t a uno por uno a los despedidos,aumentando su 
ofortxuHay 13 que deciden aceptarla antea del juicio.Por l a tarde acuden a Magistratura 
14 despedidos as í como numerososEtrabajadores de Seat en. número d i f í c i l de precisar de­
bido a que el enorme despliegue policiaco impide la entrada a l edif icia y la nefat estan 
cia en l a s proximidados.il comenzar el juicio hay 4. trabajadores que aceptan l a concil ia 
clon con l a s indemnizaciones mas arriba mencionadas.Los 10 res tantes se mantienen firmes 
exigen su readmisión y que el juicio sea público t a l como establecen l as mismas leyes» 
¿nteostb el juez decide otra nueva suspensión hasta el día 19 próximo,a l a misma hora. 
A l a sal ida fue detenido Marín,pueato en l ibertad horas más tardes . 

Para e l día Í0 le Agosto está fijado en la Magistratura ne3 el juicio de Miguel López 

OKDXRTJEL»-' EL día 2 en l a sección de la máquina e léctr ico so realizó una asamblea para 
d i scu t i r el problema del calor.unos 60 trabajadores decidieron quitarse las camisas,los 
encargados intentaron coaccionarlos a lo que los obreros respondieron haciendo una encues 
tfca entre todos los de l a sección pora ver que actitud uni tar ia se tomaba.Para darle'mo-
yor compromiso se firmaba por cada uno lo decidido»Se acordó hacer bajo rendimiento. 

El día 4 la empresa hizo que l a parte traidora del jurado acordara un1 voto de censura 
a sus compañeros Montes y La Rica "por t ra ic ionar los intereses de los trabajadores" .Er­
ra un intento do desprestigiarlos.Se pretendía por otra parte eliminar también el dere­
cho — impuesto en anter iores luc ias — que tienen los cargos sindicales de recorrer toda 
l a fábrica sin ninguna traba.El mismo miércoles hubo asambleas en los locales del jura­
do donde se planteó el apoyo a Montes y La Paca.El jueves hubo una asamblea de 50Q.E1 
día 5 concentración de 150 en Magistratura donde fueron para reafirmar la demanda que t e 
nían contra l a empresa por el cierro.So discutió el juicio de Seat. 

El día 6- la empresa cerró el local del jurado. i l volver el lune$ día 9,unos 9? traba^ 
jjadores realizaon en el una asamblea a pesar de las coacciones efectuadas por parte- de 
loa jurados vendidos.illlí se acordó hacer un escri to para recoger firmas.La tensión, la 
discusión,fueron aumentando y extendiéndose por toda la fábrica.El ¿L& 12 a mediodía,en 
una asamblea de más de 80'C,en el local del jurado, se leyó un escrito en el que se solicd 
t a a la Delegación Provincial de Sindicatos se desposea de sus cargos a Cánovas,Ceballoss 
y 6 jurados más por " . . . cons ide ra r su conducta intolerable y sumamente perjudicial para 
todos sus representados",citando a continuación algunas de sus fechorías que corroboran 
lo ariterior.iH mismo-tiempo se reafirma la representatividad de-Montes,Lana y l o s r e s -
tantos y se so l i c i t a , acto seguido ¿Le las desposesiones exigidas, nuevas elecciones.Al fi­
nal de l a lec tura se dieron numerosos gr i tos de ¡dimisión! En la misma asamblea se leyó 
también una hoja firmada "Fon Requeté"(que algunos señalan como de l a empresa o de l a po_ 
l i c í a ) en la que se calumnian y amenazan a los dir igentes obreros más conocidos en l a 
fábriaa.La postura ofensiva de estos di r igentes , la denuncia pública efectuada,ha tenido 
como consecuencia un aumento de l a indignación y combatividad de los trabajadores.Así 
se acordó i r al día siguiente a Magistratura ,a l juicio por l a s sanciones habidas en l a 
pasada huelga. 

El día 13 hubo gente del segundo turno que no fueron a t rabajar con t a l de a s i s t i r 
a l juicio«Unos 300 del primer turno fueron juntos hasta Magistratura utilizando el me­
t r o . Iha vez a l l í y a pesar del enorme lesplieguc do fuerzas represivas al empezar el 
juicio resonaron gr i tos de apoyo a los sancionados.El Magistrado - el mismo de Seat — 
lo suspendió "por no ex i s t i r condiciones adecuadas?' »Eii grupo compacto los trabajadores 
volvieron a l a fábrica. 

http://proximidados.il
http://jurado.il
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CTSFALSa»— Se han recocido ya más de 80G firmas en Solidaridad com los 4 cargos sindica 
l e s cuyo despido ha sido reconocido improcedente por el t r ibunal supremo.Gran "tensión 
por el problema del calor.D'entro de dos meses f ina l iza el actual constelo* 

MQüflDHL IBÉRICA..- & pesar de l a decisión do Magistratura favorable al trabajador RICO, jót­
ralo, de .'esta- empresa y vocal provincial del metal,expedientado a ra iz le l a s luchas del 
pasado enero,la dirección se ha negado a readmiiirle.La lucha por l a readmisión de t o ­
dos los despedidos,a l a que se une ahora Rico,aparece ligada a l a s acciones in ic iadas 
(recogida do firmas y dinero)en solidaridad con los trabajadores de Navarra y muy on 
concreto los de, l a propia ME.En una hoja , la comisión obrara llama a unir- también l a l u ­
cha sol idar io a l a lucha por adecuada ventilación '•ya que todos sabemos que no se puede 
t rabajar a mds de 25 grados". 

EUROGORSEgÇ'E'exAll);.- El día ICE tuvo, lugar en Magistratura el juicio por lespido do 2 tra 
bajadoras on l a pasada lucha.Es do destacar l a actuifcud decidida, en defensa do sus compa-
ñeraSjpoE" parte áe una jjarado que ademúss cal i f icó como jus tas y se hizo responsable do 
l a s acciones real izadas ante la cerrazón de la empresa. 

TALLERES AF¿.- Eli. día 11 juicio por despido de 10 trabajdores en l a s últimas acciones. 
Asistieron-, unos 100 trabajador es de l a empresa.Gran despliegue de l a policía.Al comen 
zar ,4 de los despedidos optaron por cobrar l a s indemnizaciones que oscilan entre 10G y/ 
200.000 ptas(alguno llevaba 18 años trabajando):.Pretextando razones do tiempo el magis­
trado suspendió el. juicio de los se i s r es tan tes hasta ol día 31 de j u l i o . l l jjurado de ere 
presa en pleno está dispuesto a declarar" on fjjvor de sus compañeros. 

EMEBSCM.- El día 27,a mediodía,a raiz de que 2 encargados so quitaron: l a s ba tas debido 
al. calor, y ante l a ac t i tud provocadora de un jefe,2: 3001 trabajadores hicieron una asam­
blea en el local del jurado donde exigieron ventilación en condiciones.Al día siguicmts 
l a dirección llamó a 15 trabajadoras de dis t in tas ; secciones a l a s que explicó que l a em­
presa no tenía l a culpa del calor,que había sido engañada en l a compara de los aparatos 
de refrigeración.Em asamblea realizada postreriormentte,los trabajadores resolvieron- conv 
t inuar con su exigencia y amenazaron com el paro.El día 29 se pusieron.,a toda prisa,'wen 
tiladoresE en l a s secciones. 
MACOSA.- Sigue la tensión en torno al problema de l a media hora que l a empresa quiere 
que los trabajadores, paguen. 
RESIDEN CEA (¥adle HSbróni) .La Magistratura ha reconocido procedente ol despido de una enfe 
mera cargo sindical y a otra l e ha impuesto jnx año de suspensión: de empleo y sueldo.La 
dirección está, abriendo numerosos oxpodientes.Mientras tanto,y debido a l a f a l t a de pejr 
sonal de enfermería en1. Infant i l . 2 umidades han tenido que ser cerradas. Lo a pasadso días 
um pequeño resul tó ahorcado entre los barrotes de una cuna por f a l t a de personal para 
a s i s t enc ia ( l enfermera por cada 80 n iños! t ) .Pers i s te también el grave problema de l a fal 
t a de sangro para transfusiones. 

PURESA.-lia empresa convoca nuevas elecciones después;, de haber despedido a losr. que se pro 
sentaban come candidatura obrera(ver I . 0 . anteriores) 

TOBJilüú»-; La declaración de conflicto colectivo está impulsando el problema del IRTF. 
Catex. Situación tensa en torno a l a s primas.La emfiresa l a s quiere poner solo en algunas 
secciones clave. 

BULTACO.- El día 3 una hora y media de paro en solidaridad con Seat y por sus re iv indi ­
caciones. 
ALMACENES JORBA PRECIADOS.- Durante los primeros día de jul io los . t rabajadores r e a l i z a ­
ron! t r e s día do "trabajo i rregular" .Segúm las. informaciones de que disponemos l a acciór 
surgió de forma muy espontanea al negarse l a empresa a aceptar diversas reivindicaciones 
Se; desarrollaron múltiplos formas de protestas trabajo lento,envio de los c l ien tes de um 
piso para otro comió que se originaban, l i o s impresionantes...Los jefes do Madrid acudijÉ 
ron a Barcelona ante el car iz que tomaba l a lucha y cedieron parcialmente a I B reivindi­
caciones. 

http://julio.ll
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T A X I s 1 A s . -
EL día 3, en los locales del Orfeó grádense tuvo lugar una importante reunión, de l a 

Cooperativa del Taxi.litaos l.OOC tax i s t a s rebosaban la sala,habiendo se registrado en la ea 
l i e una apretada concentración de trabajadores del taxi en apoyo de los afectados. 
Al entrar Tormo,Presidente del sindicato provincial del transporte y concojan del Ayun­
tamiento de Barcelona,los as is tentes l è dedicaron un fcnomenalaibucheo.Tormo llegó a d_e 
c i r que aunque se pidiera su dimisión: él no se marcha ría" ya que había sido elegido demo­
cráticamente" . 
Al principio de l a asamblea Tormo pidió que se aprobara el primer puneto del orden deal 
día:lB<ol fue l a unànime respucsta.A lo que el Presidente contestó "Aprobado".Hubo una 
si tuación tensa en la que- incluso so llegó a las manos.Cuando los g r i tos de '.fuera!!fue­
ra! se hicieron continuos,el delegado gubernativo suspendió la reunión. 

El día 9>esta ves en "sindicatos"tuvo lugar otra reunión convocada también porr Tormo 
a l a que asis t ieron-5J3 t ax i s tas de los que obtuvieron l as últimas licencias(para conse 
guir l a s cuales era preciso ceder ante el escandaloso robo del radiotaxi a 50.000 p tas . ) 
La reunión tuvo parecida factura a la anterior.La provocadora acti tud de Tbmo(no había 
orden del d ía" , los t ax i s tas estaban a l l í porque "tenían l a obligación de oi*le"),eL a-
nuncio de que tenían que pagardBoO ptas mensuales por el radi o taxi (aparte do l a s 50.000) 
con fines desconocidos, ec t hicieron e s t a l l a r la indi agnación de los presentes.ILas denun 
cias se mezclaron con abucheos, ect.Así f inalizó la reunión. 

EL día 12,en el salón de actos del Colegio de abogado,so celebró otra reunión de t a x i s 
t a s con su asesor el abogado Soló 5arberS.ua reunión transcurrió con toda corrección.^ 
s i s t i ó un gran número de tax is tas arrendatarios que llenaban la sala.Se examinaron los 
graves problemas que afectan a estos trabajadores y las gestiones realizadas.La mayoría 
de e l los van a hacer demanda a consecuencia de l a s irregularidades que supenen l o s con­
t r a t o s de arrendamiento, 

'TRANSPORTES" órgano de los- t r a b a j a d o r e s de T r a n s p o r t e y l a s Comunicaciones 
En su número de junioçi "TRANSPORTES" - reclama un nueucr Convenio C o l e c t i ­

vo y ex ige l a d imis ión: d e l a c t u a l J u r a d o , de l que d i ce que- '"{ja demostrado 
que s a l o obedece a l a Empresa". As í , so i n s i s t e - em lo necesidad ' de que s e 
" e l l j'arr nufeárrjticos r ep re son tan t r e s de l o s t r a b a j a d o r e s para d e f e n d e r una 
p l a t a f o r m a d e l Convenio que r e c o j a n u e s t r a s j u s t a s r e i v i n d i c a c i o n e s " , El 
S o l e t i n i n s i s t e en l a c u e s t i ó n de c o n s e g u i r un nuevo Convenio " I g u a l pare 
t añes" ' , rechazando l a s p r e t e n s i o n e s de l a Empresa de imponer v a r i o s corruenios 
para l a s d i s t i n t a s c a t e g o r í a s . P e r ú l t imo "TRANSPORTES" a f i rmo: "Solo r e f o r ­
zó ndo- n u e s t r a unidad1 o t i ro ra , denunciando cad'a maniobra de n u e s t r o s c x p l u t a -
dorres, p a r t i e n d o de asambleas y r eu i ' n ioncs d e m o c r á t i c a s , podremos c o n q u i s ­
t a r n u e s t r a s r e i v i n d i c a c i o n e s . Superando e l miedo y l a (Desconfianza, con 
unidad' y d e c i s i ó n . " 

'"METAL'* po r t avoz de l o s trefea jado r e s de l [fleta 1 de fílanrcsa 
En e l pr imer número d e , e s t e b o l e t í n - j u l i o 1.973 - , ed i t ado por l a s 

CCOO del- lYlctal, se a lude a l a s r e c i e n t e s l u c h a s h a b i d a s en España, y e s p e ­
c i a l m e n t e a l a Huelga General de Pamplona, cuyo elevado e s p í r i t u de s o i i d e -
r id 'ad , es p r e sen t ado cerne un ejemplo para sor- imi tado por la c l a s e ob re ra de 
todo e l pa is5 , u Sóla cen. l a luche unida de toda l a c l a s e ottorora coniseguiremas 
rrue s t r a s r e i v i nd'ica c i orres " . 

Enr- r e l a c i ó n con l o s problemas de l o s t r a c a j a d o r e s ci'ol ramo y de l a l o ­
ca l idad ' , "TÍ1ETAL" denuncia l a s i t u a c i ó n en LEÍÍifflEnZ, e spec ia lmen te por l e que 
se r e f i e r e "a l a u t i l i z a c i ó n por p a r t e de l a - D i r e c c i ó n de l a s p r imas y va ­
l o r a c i o n e s de l o s t r a b a j o s para d e s u n i r n o s " , a s í como l a i n t r o d u c c i ó n de 
un régimen i n t e r i o r que p ron to que pronto p a r e c e r á un c e n t r o d i s c i p l i n a r i o . " 
Se i n s i s t e en e l problema do l a s mueva» co t izae ior rea ; de l a S . S . y e l aumen­
to de IRTP y e l d e l c o s t e de l a v i d a , por todo lo cua l se c i i g e un aumento 
de 1^400 P t a s . En este- s e n t i d o se denuncia l a I n o p e r a n c i a de l S i n d i c a t o " y 
" l a c c o i n c i d e n c i a de sus i n t e r e s e s con l o s de l o s e m p r e s a r i o s " . 
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BAIX LLOBREGAT . Desarrollo de la lucha obrera en esta comarca., en relac-
cion con las negociaciones-del convenio comarcal del metal (ver ant. 1.0. 
,.. especialmente el n2114, en -el que se daba cuenta de los acuerdos tomados 
en la asamblea de la CNS de Cornelia el dia 26), este mismo martes fueron 
a la acción gran .n9 de empresas del ramo, desarrollándose múltiples formas 
de lucha, destacando la realización de paros en no menos d.er 23 empresas 
incluyendo a Siemens y Roca, se calcula que en total participaron de 2B a 
30.000 trabajadores. 

Esta semana se ha decidido pasar al"laudo" el convenio provincial del me­
tal, hay rumores, de que lo sacaran en agosto. En las luchas que se han 
llevado a cabo por este motivo han participado empresas que han entrado 
en acción por primera vez. 
En la asamblea Comarcal de Enlaces del Metal han ganado los candidatos o-
breros los cargos de la UTT. En la asamblea se critico y denuncio el pasa­
do Congreso Sindical. 

ROCA RADIADORES durante la semana pasada continuaron los paros, la empre­
sa ha despedido a 3 trabajadores y ha abierto expediente a un vocal jura­
do suspendiéndole también de empleo y sueldo, al dia siguiente 109 traba­
jadores de la sección de bañeras pidieron la cuenta, la empresa se nego 
a ello porque dijo que era Una intimidación, ellos se mantienen en stü pos­
tura, parece ser que les van a dar la paga. Gava donde reside la empresa 
se encuentra en bastante efervescencia, la fabrica estaba rodeada por la 
policia. Señalamos que el nuevo alcalde mombrado recientemente en Gava 
es un peón de la casa Roca. 

SAN VICENTE. Fundición Miquel Roig , bmicot a las horas extra y asamblea 
se decidió hacer también dos horas de paro en apoyo a sas reivindocacione; 
La empresa llamo a la comisión para discutir con ella , dejando al margen 
al durado, nacieron promesas de aceptar las reivindicaciones- si volvian 
a hacer horas extra con lo que se restablexio la calma, pero al no cumpli: 
las- se plantean nuevas- acciones para obligar a la empresa, 

SARDANYOLA Aiscondel . Dia 28 primar juicb de obraros despedidos por las 
últimas luchas, unas 500 personas asistieron a los locales de la CNS de 
Sabadell donde se celebraba el juicio, habia gran cantidad de grises y 
BPS , él entrar los despedidos se oio una gran ovación, por todo el públi 
co e insultos al abogado de la empresa. Por la mañana hubo paro en la em­
presa. El dia 12 nuevo juicio de los despedidos, la empresa antes ya habi 
readmitido a uno y ofrecido dinero a los otros que se negaron a cogerlo 
de los 5 , 4 han ganado el juicio. 

REYMAT.Por un problema de destajo hubo un paro total el dia 12 , la Direc 
ción de la empresa llamo a una comisión y amenazo con despedirlos a todos 
por lo que hobo vuelta el trabajo, sin embargo ahora se esta elaborando 
una plataforma reivindicativa, y estan dispuestos a luchar. 

MINAS DE SALLENT Y BALSARENY. Sigue el bmicot a las horas extra y al tra­
bajo los domingos. 

ARTES 3AEGUER. 2horas y media de paro en protesta por el.calor y la falta 
de agua el dia 29, 

SABADELL (textil)i P. Raventós, (ramo del agua) En apoyo a la plataforma 
sé hacen asambleas—diarias-, después de unos dias de lucha ha habido un de 
pedido. 
COROMINAS Llevan dos mases de bajo rendimiento, la empresa ha despedido £ 
un traba jador, fronte a la reivindicación. rde un aumento de 900 pts. la 
empresa ya ha concedido 200 . Parece ser que hay buenas perspectivas del 
lucha después de las vacaciones. 



**9» 
VffLLES se ha conseguido ya que 10 empresas se hagan cargo del pago del 
Impuesto sobre el Rendimiento del Trabajo Personal (IRTP) 
JUICIO DE FITI5A se desarrollo éemejanye al de Aiscondel del dia 28, con 
gran asistencia de publico y paro en la empresa poE la mañana. 

MOLLET Singla . Boicot a las horas extra en demenda de unas reivindicacio­
nes, que la empresa se ha visto obligada a conceder tras la acción. 
Contadores. El Durado y los enlaces han elaborado un documento que se pro­
nuncia en contra del IRTP. 

PARE_TS_...D.EL .V/ALLETS, .iïloritz.se celebran nuevas elecciones' sindicales. 

IY1ANRRESA Eléctricas de Cardona. Boicot a las horas extra por la consecu-^ 
ción de unas reivijdicaciones. • 
SAF. Peticiones de aumentos salariales. 
Santasusana. Asambleas. 

CARDONA. Minas; , paro de dos- horas en desanda de una autentica Seguridad 
Soorial e higiene. 

IGUALADA Punto Balnco. En una sección ha haidb paros de 20 min. en apoyo 
a unas reivindicaciones . Los trabajadores exigen una paga semanal de 3.500 
pts. 'iír 
Biosca (Escorpión)¿0 personas llevan una carta a la direcci'n de la empresa 
exigiendo que se muestre al público el estado de cuentas de la Caja Econó­
mica del Club Social de la Empresa. 

V. TNFP.RIÏIAC-I0NES DEL RESTO DE ESPAÑA. 

PARO DE 17000 PESBAD RES DEL CANTÁBRICO. Según informa la prensa, el moti­
vo parece sefr dinas irregularidades en la pesca del bonito (utilización de 
cebo vivo) en las que han incurrido algunas enbarcaciones. 

SOLIDARIDAD CON MOTOR IBÉRICA EN LOS SANFERMINES.En lo plaza al finas de 
la enderrona algunos mozos can pancartas y cartelones se manifestaron gri­
tando frases relacionadas con el reciente conflicto que ha afectado a la 
capital havarra. 

MADRID PRODUCTOS ROCHE, con motivo de accionas reivindicat.la empresa des­
pidió a 90 ~ empleadas-, que junto con otras se recluierron en la parroquia 
de la Fuensanta, siendo desalojadas por la policia, la reclusión tenia co­
mo motivo llamar la atención y que la empresa readmitiera a las despedidas 
y concediera las majoras laborales. 

MADRIR, EL DURADO DE "METRO" SOLICITA LA INCOACIÓN DE CONFLICTO COLECTIVO 
ya que la empresa no quiere ceder: a las reivindicaciones de reducción de 
la jornada laboral a 7 horas y primas por trabajos molestos y nocivos. 

SEVILLA EL CONFLICTO DE PREBET0NG HA TERMINADO, con algunas ventajas paia 
los trabajadores que paecibiran una indemnización por les horas extrahor-
dinarias realizadas después de las dos primeras, que eran pagadas como es­
tas, ademas recibirán una gratificación semanal de 500 pts. 

MADRID, EXPEDIENTE A 29 FUNCIONERIOS DE TELÉGRAFOS, por haber participado 
en una huelga de brazos caidos el dia 30 de mayo, mientras se realizaba 
una asamblea en la que se discutian los nuevas fonraas de retribuc&ónsdla-
rial con lo que éstos solo aumentaban de 50 a 200 pta mensuales. 

HUELVA, MINEROS DE "RIO TINTO PATINO" han realizado una maretja de protes­
ta por la negativa de la empresa de conceder unas reivindicaciones . 

VALENCIA, Paro y otras acciones en EMSA, ( enpresa subcontrati sta de As­
tilleros de falencia) por las reivindicaciones de reducción de la semana 
laboral, no a los contratos en blanco, dietas y primas de asistencia en 
caso de enfermedad. 



UI. INFORMACIONES SOBRE PROFESIONALES, BARRIOS, ENSERANTES, etc.. 

CENTRO QUIRÚRGICO SAN 30RGE. Dos de los médicos despedidos en el reciente 
conflicto han recurrido ante magistratura para solicitar que este se deca-
re improcedente, El abogado de la Caja (promotora del Centro) alego que 
el asunto no concernia a Magistratura por no tener los médicos contrató! 
laboral, con lo que puso de manifiesto sin quererlo una de las incongruen­
cias mayores con las que se encuentran los profesionales en sus relaciones 
laborales. 

PARO DF MÉDICOS RESIDENTES DEL HOSPITAL CLÍNICO, en petioión de varias rei 
vindicaciones, después de una reunión con el Uocal rovincial de Sanidad 
Dr 3imenez de Anta , que les o B re-crio unas aumentos salariales los médicos 
decidieron reincorporarse al trabajo pero rechazando dicbos aumentos ya 
que lo que quieren es la concesión de todas las reivindicaciones, por lo 
cual estan dispuestos a plantear nuevas acciones. 

REUNIÓN INTERCOLEGIAL EN EL COLEGIO-DE ABOGADOS, para tratar le Proyecto 
de Ley sobre Colegios Profesionales, si dia.19 , Abogados, Arquitectos, 
Ingenieros, Licenciados, etc.. que ya se han pronunciado sobre el mismo 
intervendrá en la reunión. 

50 PERI0D¿STAS BARCELONESES, han dirigido un telegrama al Conreo de Anda-
lucia protestando por el reciente despido de dos de sus mas destacados co­
laboradores, alegando para ello la empresa anormalidades laborales y reve­
lación des ecrertos empresariales. También han dirigido cartas al cardenal 
Bueno Monreal que es el principal accionista, al presidente de la asocia­
ción de Prensa de Sevilla y a la federación de Asociaciones para que inter 
vengan en el caso. 

UALENCIA ;L0S PADRES DE ALUMNOS han cursado una petioión para que se con­
serve la facultad de Económicas. 

BARRIOS 

LA ASOCIACIÓN DE CABEZAS' DE FAMILIA DE TORRE BARO han remitido un escrito 
a la prensa en el que piden agua corriente par-a sus casas, actualmente 
se abastecen con camiones cisterna del Ayuntamiento, también señalan la 
inexxistencia de desagües y alcantarillado, La Asociación representa a uru 
12000 personas. 
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BAR RÍOS 
ENTREVISTA DE LOS VECINOS DE LA CALLE JUAN GÜELL, CON EL AYUNTAMIENTO. Una conimsión 
d e vecinos èe entrevisto en el Ayuntamiento con el Delegado de obras públicas, el 
prsédo dia k¡ en la primer: parte de la reunión el Ayuntamiento declino una serie 
de responsabilidades i teles como el p:.o tíe une indemnización por el desalojo, ga­
rantir ce vivienda en ctso ce irihebitabilidad de la actual, construcción de muros 
de nrotección. que eviten el deterioro de las actuales viviendas, etc.. alegando 
razones de incompetencia legal. Al final de la entrevista loe vecinos consiguieron 
un acuerdo ruó deberá se ratificado en una Asamblea de vecinos, en el que el Ayun­
tamiento' ic compromete a gestionar con 1: empresa c nstructora del Metro, la cons­
trucción de un muro de protección , en caso de rué hubiera peligro para las vivió» 
car oí enar la paralización àe les obras, indemnización durante el tiempo del desa­
lojo, rerción ce comisionet ce mixtas per;, lavigilrncia de les obras y enseres, y 
írcilitación •; e vivienda en caso de cue el desalojo temporal se produjera. (Ver más 
informeción en; C C . 6/7, V. 6/7 y T-E. 5/7) 

ASAMBLEA DE VECINOS EN EL PRAT, con ;:: sistennria de 500 personas, trataron el proble­
ma de 1er contribuciones especiales por el asfaltado de lvj.s calles, los vecinos de­
cidieron recurrir juridicame-ite contre la empresa que realiza las obras y los tés-
nicos encargado: de Ir vigilancia ¿el Proyecto ye que se están realizando una se­
rie de obras inacesarias , ' ue no constaben en el proyecto aprobado, habiéndose 
agotado ya le partida del presupuesto dedic;da a imprevistos, alcanzando en lagu-
nrs crlles estr partida el 2J¡í del coste total, los vecinos manifestaron que de 
seguir así las obras les costarian mucho más de lo iniciaLmerisaprobado. 

PROFESIONALES. 

ASAMBLEA PARA DISCUTIR EL PROYECTO DE LEY DE COLEGIOS PROFESIÓN/.LES, SUSPENDIDA 
p or orden gubernrtiva , sin alegar mas motivos quebrazones circunstanciales'^ de 
bir celebrarse con gren espectrción en el Colegio de Arquitectos de Madrid. 

UN GRUPO LE ABOGADOS DE BARCELONA SE HAN DIRIGIDO A LA JUtóTA DE GOBIERNO BE SU CO-
EGIO, B liciter.do un: torna, de postura de la misma en relación con los pasados in­
cidentes fe coreción policiaca y suspensión del juicio en magistratura, interpueèo 

opor ?7 obreros Ce SEAT contre ¡ru empresa 

LAS A .T.S. DENUNCIAN LA SITUACIÓN HOSPITALARIA EB" BARCELONA, Mientras en la Resi­
dencie h¡ y un Índice Ce ocupación del 120 % en Bellvitge de 1000 camas solo unas 
60 estén ocuprdrs , por otra parte en la Residencia las plazas vacantes de enfer-
merreano se cubren , existiendo un déficit cue agrava la ya escasa dotación de per­
sonal A.T.S, rué en condiciones normales deberla existir, Desde el Gobierno se ha 
intentado paliar este déficit, no cubriendo las plazas existentes con ATS sino con 
u n decreto por el cual el personal auxiliar y las estudiantes pueden desempeñar 
tare as de ATS, después e un curso de capacitación de 6 meses (la carrera de ATS 
dura 3 años) c;ue en le meyoria de los casos no llega a realizarse. 

LA AGRUPACIÓN NACIONAL DE PERSONAL DOCENTE DE ENSEÍÍ/JJZA PRIM.JRIA , perteneciente a 
Ir r-rupacich Cel Sindicato Nacional de Enseñanza, ha decidido solicitar del Minis­
tro de Educación , 1; cplicación Cel decreto 12k de la L.G. E. que se refiere a la 
ecuiparación del profesorado de centros privados con el estatal, acordaron también 
re alizar accioners para cue los padres ce alumnos conozcan la situación salaria 
Ce l-.¡Bv..:r estros. 

OTRAS INFORMACIONES. 

EL CANTANTE J. MANUEL SERRAT FUE DETENIDO EN PAMPLONZ, después de cu actuación en 
el club Ce nat-ción , el final C,c le oval comento con el publico el paro general 
Ce 1- población en solidaridad con loe despedidos de MOTOR IBÉRICA, 

ASALTO A LA REVISTA EL CIERVO, por un rupo cuta-tituledo V Coi-.--.ndo A. Hitler, tus 
rseio acido y colorantes sobre los archivos y destruyo el material existente, ame-
n - mío con un: : rm- r la E cret:rie que ce encontré".a en el local. 

EL COSTE DE LA VIDA h: experimentado en Mayo un alza del 1,^7%, habiendo aumenta-
g0 y C e q0 c u v;r ¿e ca 0 u n 5% y desde mayo del pasado año un 11% siendo los ar­
tículos ce primera necesidad (; limentacin, vestido y calzado y vivienda ) los que 
han experimenteco una riza más fuerte. Si se tiene en cuenta que ..1 los meses de 
verano es cuando el coste de la vida sube más, por el turismo, seguramente nos en-
c ontraremos con < ue a final de añoloe ealariose habrán depreciado en un porcenta-
j e elevado, ya que en el mismo periodo u.e'1 año anterior el Índice creció solo u n 
1,5 % y a fincl de año hebis llegado al nueve 
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